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Em 25 de maio de 2012 foi promulgada a lei n° 12.651, que dispõe sobre a proteção da 

vegetação nativa, um Novo Código Florestal Brasileiro, revogando o anterior de 1965.  

Mudanças mais polêmicas  discussão entre ruralistas e ambientalistas: 

•redução das faixas mínimas de APP e RL;  

•a permissão de certos tipos de cultivo em áreas protegidas;  

•anistia aos sujeitos que desmatam, que deixariam de pagar multas referentes aos 
desmatamentos realizados após a promulgação da Lei de Crimes Ambientais (22 de julho de 
2008). 

Código Florestal Brasileiro 



Reservas Legais (RL): visam essencialmente à conservação da biodiversidade e ao uso 

sustentável de recursos naturais  

Áreas de Preservação Permanente (APP): função ambiental de preservar os recursos 

hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica, a biodiversidade, fluxo gênico de fauna e 

flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas.  

Código Florestal Brasileiro 



APPs não protegem as mesmas espécies presentes nas RL e vice-versa, essas áreas 

se complementam.  

Assim, sua redução deve favorecer o desmatamento de áreas de vegetação nativa, 

florestas ripárias e corredores ecológicos. 

Código Florestal Brasileiro 



Corredores Ecológicos: integração entre UC’s com objetivo de desenvolver atividades 

comunitárias de baixo impacto para preservar a biodiversidade facilitando a variedade 

de espécies e a variabilidade genética entre os ecossistemas. 

 

 

SNUC - Sistema Nacional de Unidades de Conservação 

Instituto IPÊ reconecta duas unidades de conservação do 
Pontal do Paranapanema, em São Paulo, com mais 700 
hectares de Mata Atlântica 
 

A Holanda possui cerca de 600 corredores ecológicos em 
suas rodovias, incluindo pontes e passagens subterrâneas, 
esses corredores servem como passagens seguras para os 
animais atravessarem. 



As APPs apresentam embasamento geológico e pedológico, clima e dinâmica hidro 

geomorfológica distintos daqueles situados distantes dos rios, em terrenos planos, mais 

longe das influências marinhas, ou em altitudes mais baixas.  

As APPs evitam a erosão de terrenos declivosos e a colmatagem dos rios, asseguram 

os recursos hídricos, propiciam fluxo gênico e prestam, desse modo, serviços 

ambientais.  

 

 

Código Florestal Brasileiro 
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Há dados que indicam que larguras de 30 m das faixas de APPs seriam suficientes 

para as matas ripárias retirarem da água do lençol  freático boa parte dos nitratos 

vindos dos campos agrícolas.  
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Na Amazônia, larguras de 140 a 190 m são necessárias para haver certa similaridade 

entre as comunidades de pequenos mamíferos e de anfíbios de serapilheira e os 

elementos florestais lineares, em uma área controle de floresta contínua.  

Código Florestal Brasileiro 



Portanto, sugere-se, nesse bioma, que as APPs ao longo de rios deveriam manter pelo 

menos 200 m de área florestada de cada lado do rio para que haja uma plena 

conservação da biodiversidade 

A redução da proteção de APPs também envolve as nascentes dos rios.  

 

Código Florestal Brasileiro 



O Código antigo previa proteção de 50 m de florestas ao redor das nascentes. Agora, 

com a possibilidade da manutenção de plantações e pastagens a título de “área rural 

consolidada” a proteção será de apenas 15 m, comprometendo a capacidade das 

florestas de proteger as mananciais e a disponibilidade de água na propriedade rural 

 

Código Florestal Brasileiro 



De acordo com documentário “A lei da água” de André D´ Elia (2014), todas as atividades de 

produção de alimentos (soja, milho, feijão entre outras) dependem da ação de polinizadores, que 

ocorre por meio de insetos e pequenos animais que vivem nas florestas da paisagem.  

Além do mais, o maior insumo da atividade agrícola é a água, tornando as florestas a maior 

aliada da agricultura.  

 

Código Florestal Brasileiro 
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Segundo as declarações do Dr. Antônio Nobre, Ph.D. em Ciências do Sistema Terrestre 

pelo Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), não existe incompatibilidade 

entre agricultura e preservação ambiental, ao momento que uma agricultura sábia 

preserva o meio ambiente, recupera as áreas degradadas e aumenta a produtividade. 

Código Florestal Brasileiro 
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O geógrafo Aziz Ab’Saber da USP criticou o texto para o novo Código 

Florestal 2012  “por não considerar o zoneamento físico e ecológico de todo o país, 

deixando de lado a importância da diversidade de paisagens naturais no Brasil” . 

O professor especialista na Amazônia, com muito conhecimento da região e de sua 

população, sugeriu “a criação de um Código de Biodiversidade para implementar a 

proteção a espécies da flora e da fauna”. 

Código Florestal Brasileiro 





O pesquisador Antonio Donato Nobre(INPE – INPA) disse que esse estudo foi 

ignorado pelos envolvidos na discussão sobre o código. 

Segundo o pesquisador, o projeto de alteração do Código Florestal foi feito sem a 

participação da comunidade científica: "Foi apenas uma disputa de lobby. O próprio 

Aldo Rebelo, relator do Novo Código, admitiu que não tem experiência nessa área"  

Nobre também afirma: “É um retrocesso muito grande para muitos setores, 

especialmente para a agricultura” 

 

 

Código Florestal Brasileiro 



Logo, essa flexibilização do Código teve como intuito principal facilitar a expansão 

econômica e a regularização de atividades agrícolas, contribuindo para uma 

política agrária de concentração de terras e para um modelo econômico 

agroexportador. 

Desmatamentos ilegais feitos por mais de 29 milhões de proprietários rurais desde 

1965, quando o antigo Código Florestal foi promulgado, acabaram sendo legalizados 

pelo novo código sob o título de “área rural consolidada” 
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Código Florestal Brasileiro 

Degradação de APP na cabeceira do rio na Fazenda Bang-bang 

APP não degradada com mata nativa na 
Fazenda Bang-bang 



Código Florestal Brasileiro 

Área de APP em reconstituição de mata nas cabeceiras dos rios. 

Interface entre área de preparo de solo para plantio de soja e Floresta Amazônica. 



Código Florestal Brasileiro 

Área de plantio na Fazenda 

Santa Maria limitando-se com 

a Reserva. 



Zoneamento agroecológico 



• MESOPOTÂMIA/ANTIGO EGITO 

 

 
• GRÉCIA/IMPÉRIO ROMANO 

 

 
• GRANDES NAVEGAÇÕES 

 

 
• ILUMINISMO 

 

 
• REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

 

 
• GLOBALIZAÇÃO 



CERVEJA 

Impressão de um desenho cilíndrico, representando uma cena de  

banquete 

Pictograma de um desenho encontrado em Tepe Gawra, na  
Mesopotâmia, datado de c. 4000 a.C. Mostra duas  pessoas 

bebendo cerveja, com o auxílio de canudos, em um  grande 

jarro de barro 



Evolução do símbolo para a cerveja na escrita cuneiforme. Ao  

longo dos anos, o jarro de cerveja tornou-se gradualmente mais  

abstrato 

Uma das primeiras tabuletas em escrita cuneiforme, datada de 

c. 3200 a.C., registra a distribuição da cerveja 



VINHO 

Uma das maiores festas na história foi dada pelo rei  

Assurnasirpal II, da Assíria (Mesopotâmio) , por volta  

de 870 a.C., com o propósito de registrar a  

inauguração de sua nova capital em Nimrud 

Produção na região montanhosa – exótico/distante 



VINHO 

Consumidores de vinho num Symposion grego 

 

Os homens sentados bebem vinho diluído com  
água em tigelas rasas, enquanto um flautista toca e  

um escravo pega mais um pouco da bebida no  

Krater comunitário 

 

era considerado um local adequado para se obter  
a verdade 

 

como forma literária: na qual vários personagens  

discutem um tópico específico enquanto bebem  
vinho. O exemplo mais famoso é O Banquete (380  

A.C) 

 

Roma/ Cristianismo – abstenção de álcool no Islã 



DESTILADOS 

• CÓRDOBA- ESPANHA 

• ACADÊMICO ÁRABE JABIR IBN HAYYAN, DO SÉCULO VIII D.C., O  

QUAL É LEMBRADO COMO UM DOS PAIS DA QUÍMICA. ELE  

INVENTOU UMA FORMA APRIMORADA PARA O APARATO DA  

DESTILAÇÃO – OU ALAMBIQUE 

• OS ACADÊMICOS ABSTÊMIOS DA ARÁBIA, QUE DESTILARAM O  

VINHO EM PRIMEIRO LUGAR, ENCARAVAM O RESULTADO COMO  

INGREDIENTES DE ALQUIMIA OU REMÉDIO, E JAMAIS COMO UMA  
BEBIDA COTIDIANA 

• FOI APENAS QUANDO O CONHECIMENTO DA DESTILAÇÃO  
ESPALHOU-SE PELA EUROPA CRISTÃ QUE AS BEBIDAS DESTILADAS  

PASSARAM A SER MAIS AMPLAMENTE CONSUMIDAS 

• “ÁLCOOL DO VINHO” “AQUA VITAE” – LIVROS MÉDICOS 

Laboratório medieval 



• OS BRITÂNICOS, OS FRANCESES E OS HOLANDESES ESTABELECERAM 

PLANTAÇÕES DE AÇÚCAR NO CARIBE DURANTE O SÉCULO XVII 

• RUM – RESÍDUO DE PRODUÇÃO DE CANA (MELAÇO) 

• MOEDA E INSTRUMENTO DE CONTROLE SOCIAL 

• O RUM PODIA SER USADO PARA COMPRAR ESCRAVOS, COM OS  

QUAIS SE PRODUZIA AÇÚCAR, CUJOS RESÍDUOS PODIAM SER  

TRANSFORMADOS EM RUM PARA COMPRAR MAIS ESCRAVOS, E  

ASSIM POR DIANTE 

• O NÚMERO DE DESTILARIAS EM BOSTON CRESCEU DE OITO EM 1738  

PARA 63 EM 1750 

• LEI DO MELAÇO, LEI DO UISQUE – FREE SHOP 

• EUA: O UÍSQUE ERA USADO COMO UMA MOEDA RURAL, TROCADO POR  

COISAS ESSENCIAIS COMO SAL, AÇÚCAR, FERRO, PÓLVORA E MUNIÇÃO. 

• ERA FORNECIDO A TRABALHADORES NAS FAZENDAS, USADO EM RITUAIS  DE 

ANIVERSÁRIO E MORTE, CONSUMIDO SEMPRE QUE SE ASSINAVAM  

DOCUMENTOS LEGAIS, OFERECIDO A JURADOS EM CORTES JUDICIAIS E  

DADO A ELEITORES POR POLÍTICOS EM CAMPANHA. ATÉ CLÉRIGOS ERAM  

PAGOS EM UÍSQUE A Rebelião do Uísque de 1794 - A captura dos coletores 

do imposto do uísque. 



CAFÉ 

• ILUMINISMO – IDADE DA RAZÃO (HOMENS DE NEGÓCIOS,  

CIENTISTAS ) 

• O CAFÉ ERA O GRANDE INCENTIVADOR DA SOBRIEDADE, DO  

PENSAMENTO CLARO - MODERNIDADE E DO PROGRESSO –  

SUPERAÇÃO DO PENSAMENTO GREGO 

• REGULAR O DIA DE TRABALHO 

• ALTERNATIVA AO ÁLCOOL /TABERNAS - MAIS IMPORTANTE  DO 

QUE ESSA NOVA BEBIDA FOI A MANEIRA ORIGINAL COM  QUE 

FOI CONSUMIDO: OS CAFÉS PÚBLICOS VENDIAM  CONVERSAS 

TANTO QUANTO CAFÉ 

• OS CAFÉS DA EUROPA FUNCIONAVAM COMO BOLSAS DE  

INFORMAÇÃO PARA CIENTISTAS, HOMENS DE NEGÓCIOS,  

ESCRITORES E POLÍTICOS (CYBER-CAFÉ) 

• CAFÉS PÚBLICOS “UNIVERSIDADES DOS CENTAVOS” –  

NEWTON, HALLEY 

• FOI EM CAFÉS PÚBLICOS QUE A CIÊNCIA E O COMÉRCIO SE  

ENTRELAÇARAM 
Um  café público do fim do século XVII, em  

Londres. 



Camille Desmoulins faz um discurso na porta do café de Foy em 12  

de julho de 1789, dando início à Revolução Francesa 



CHÁ 

• A HISTÓRIA DO CHÁ É      A HISTÓRIA DO  

IMPERIALISMO, DA INDUSTRIALIZAÇÃO E       DA  

DOMINAÇÃO MUNDIAL 

• CATARINA DE BRAGRANÇA- CARLOS II 

(APARELHOS DE CHÁ) 

• NÃO É          EXAGERO DIZER QUE QUASE NINGUÉM  NA 

INGLATERRA TOMAVA CHÁ NO COMEÇO DO  

SÉCULO XVIII, E       QUE QUASE TODOS O TOMAVAM  

NO FIM DO MESMO SÉCULO 

• COMPANHIA DAS ÍNDIAS OCIDENTAIS 

• O PRÓPRIO  CHÁ,  NA FORMA  DE BLOCOS, 

TAMBÉM  VEIO  A SER    USADO  COMO MOEDA 

• CHÁ INGLÊS- ÁGUA FERVIDA 



COLA-COLA 

• JOSEPH PRIESTLEY PUBLICOU UM LIVRO EM 1772 EXPLICANDO COMO 

PRODUZIR A ÁGUA GASEIFICADA “AR FIXO” 

• DO MESMO MODO QUE AS FOLHAS DE COCA NA AMÉRICA DO SUL, AS  

FRUTAS DURAS OU NOZES-DE-COLA ERAM CONSIDERADAS  

ESTIMULANTES PELOS POVOS NATIVOS NA ÁFRICA OCIDENTAL, DESDE O  

SENEGAL, AO NORTE, ATÉ ANGOLA, AO SUL. ERAM USADAS EM  CERIMÔNIAS 

RELIGIOSAS DOS IORUBÁ NA NIGÉRIA, E O POVO DE SERRA  LEOA 

ACREDITAVA, EQUIVOCADAMENTE, QUE ELAS CURAVAM A MALÁRIA. 

• NOS ESTADOS UNIDOS DO SÉCULO XIX, A COCA E A COLA ACABAVAM  

FREQÜENTEMENTE SENDO AGRUPADAS EM REMÉDIOS PATENTEADOS  

DEVIDO À SEMELHANÇA DE SEUS EFEITOS 

• REMÉDIOS - AO FINAL DO SÉCULO XIX, OS REMÉDIOS PATENTEADOS 

REPRESENTAVAM A MAIOR FONTE DEANÚNCIOS EM JORNAIS. 



ENTRE GUERRAS 
• A Coca-Cola fazia os soldados lembrarem-se de casa e ajudava a manter o 

moral elevado. 

 

• escreveu um oficial à empresa. “Em nossa opinião, a Coca-Cola poderia ser  
classificada como um dos produtos essenciais de elevação do moral para os  

rapazes no serviço militar.” 

 

• Usando dezenas de cartas semelhantes como evidência, e depois de muito  
trabalho de lobby em Washington com o apoio explícito do Exército, a  

companhia foi até mesmo isenta do racionamento de açúcar em 1942, com  

base no fato de que seu produto era essencial para o esforço de guerra. 

 

• Coronéis Coca-Cola”: Durante a guerra, estabeleceram não menos do que 64  

fábricas militares de engarrafamento pelo mundo e serviram em torno de dez  

bilhões de copos. 

1916 



DE VOLTA À ÁGUA 

• A ÁGUA FOI A PRIMEIRA BEBIDA A DIRECIONAR O CURSO DA HISTÓRIA  HUMANA. AGORA,  

DEPOIS DE  DEZ  MIL ANOS, PARECE ESTAR DE VOLTA AO COMANDO 

 

 
• DISPUTA 

• COOPERAÇÃO 

 

 



QUANTIDAD
E  DE ÁGUA  
MUNDO 

Bem comum; 
 

Transfronteiriço; 

 
Estima-se que 97,5%  
da água existente no  

mundo é salgada; 

Dos  2,5% de água doce: 

• 69,8 calotas e geleiras 
• 29% águas  

subterrâneas  
(armazenadas em  
aquíferos);  

• 0,9% outros 
reservatórios 

• 0,3% superficial 
em ios. E lagos 





DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA NO MUNDO 



QUANTIDAD
E  DE ÁGUA -  
BRASIL 

Distribuição desigual 

A região Norte concentra aproximadamente 80% da  
quantidade de água disponível, mas representa  
apenas 5% da população brasileira; 

Já as regiões próximas ao litoral possuem mais de  
45% da população, porém, menos de 3% dos recursos  
hídricos do país; 

Disponível em: águas subterrâneas e superficiais; 

Variáveis: chuvas; reservatórios; 





POLÍTICA  
NACIONAL  
DE  
RECURSOS  
HÍDRICOS -  
PNRH 

• Art. 1º A PNRH baseia-se nos seguintes 
fundamentos: 

• I - a água é um bem de domínio público; 

• II - a água é um recurso natural limitado,  
dotado de valor econômico; 

• III - em situações de escassez, o uso prioritário  
dos recursos hídricos é o consumo humano e a  
dessedentação de animais; 

• IV - a gestão dos recursos hídricos deve sempre  
proporcionar o uso múltiplo das águas; 

• V - a bacia hidrográfica é a unidade territorial  
para implementação da PNRH e atuação do  
Sistema Nacional de Gerenciamento de  
Recursos Hídricos; 

• VI - a gestão dos recursos hídricos deve ser  
descentralizada e contar com a participação  
do Poder Público, dos usuários e das  
comunidades. 

Lei        
9.433/1997 – 
PNRH e cria o  

Sistema  Nacional 
de  

Gerenciamento  
de Recursos  

Hídricos. 



CLASSIFICAÇÃO DO USO DA ÁGUA – USO MÚLTIPLO 

Consuntivo: são aqueles que retiram água do  
manancial para sua destinação 

• Irrigação 

• indústria 

• abastecimento humano. 

Não consuntivo: não envolvem o consumo direto 
da água 

• geração de energia hidrelétrica 
• lazer 

• pesca 

• navegação. 



USO DA ÁGUA -  
ABASTECIMENTO 

Conflitos: 

Acesso; Localização; Interesse; Qualidade. 

O Brasil é um dos países com maior disponibilidade  
de água, porém, grande parte desse recurso está  

concentrada em regiões onde há menor quantidade  
de pessoas. 





USO DA ÁGUA – HIDROELETRICIDADE 

Classificação dos empreendimentos no setor de  

geração de energia: 

•Central Geradora Hidrelétrica (CGH), com  

menor capacidade de geração. 

•Pequena Central Hidrelétrica (PCH) e 

•Usina Hidrelétrica (UHE), com maior  

capacidade produtiva de energia. 

•Dentre as doze regiões hidrográficas brasileiras,  

a Região Hidrográfica Amazônica (RH Amazônica)  

possui o maior potencial hidrelétrico do país. 

•Já a RH Paraná, onde está instalada a usina  

binacional de Itaipu (maior usina no país), tem  

parte considerável do seu potencial já em  

utilização. 

Figura: MATRIZ ELÉTRICA BRASILEIRA (GW) 

Fonte: Abeeolica (2017) 



REGULAÇÃO: 

• RIOS: AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (ANA) É RESPONSÁVEL POR REGULAR OS RIOS DE  DOMÍNIO DA UNIÃO, ISTO É,  

AQUELES QUE PASSAM POR MAIS DE UM ESTADO BRASILEIRO OU POR TERRITÓRIO ESTRANGEIRO; 

• BARRAGENS E RESERVATÓRIOS: MENSALMENTE, A AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS (ANA) DEFINE AS REGRAS DE OPERAÇÃO  DOS 

RESERVATÓRIOS DO PAÍS E MONITORA, POR MEIO DO ACOMPANHAMENTO DO NÍVEL DA ÁGUA, DAS VAZÕES  DIÁRIAS DE 

AFLUENTES (O VOLUME DE ÁGUA QUE ENTRA POR DIA NO RESERVATÓRIO) E DEFLUENTES (O VOLUME DE ÁGUA  QUE SAI); 

• SANEAMENTO: OS SERVIÇOS DE SANEAMENTO SÃO PRESTADOS PELOS ESTADOS OU MUNICÍPIOS, E COMPREENDEM  O 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA, TRATAMENTO DE ESGOTO, DESTINAÇÃO DAS ÁGUAS DAS CHUVAS NAS CIDADES E LIXO  

URBANO, TODOS REGULAMENTADOS PELA POLÍTICA NACIONAL DE SANEAMENTO (LEI Nº 11.445/2007); 

• POÇOS E AGUAS SUBTERRÂNEAS: DE ACORDO COM A CONSTITUIÇÃO FEDERAL, A GESTÃO E A AUTORIZAÇÃO PARA O 

USO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS, INCLUSIVE PARA A PERFURAÇÃO DE POÇOS, SÃO COMPETÊNCIAS DOS ESTADOS. 



COBRANÇA  
PELO USO  
DA ÁGUA 

É      prevista pela PNRH e objetiva: 

• obter verba para a recuperação das bacias  
hidrográficas brasileiras; 

• estimular o investimento em despoluição; 

• dar ao usuário uma sugestão do real valor da  
água; 

• incentivar a utilização de tecnologias limpas e 
poupadoras de recursos hídricos. 

Quem consome e polui mais, paga mais. 



CENÁRIO E   RISCO: 

• CRESCIMENTO POPULACIONAL: EM 2017 A POPULAÇÃO MUNDIAL ATINGIU 7,6  

BILHÕES DE PESSOAS E    ESTIMA-SE QUE  EM   2030 ESTARÁ EM TORNO DE  8,4 A 8,7  

BILHÕES DE PESSOAS (DESA ET AL., 2017); 

• PRINCIPAIS RISCOS IDENTIFICADOS PELO THE GLOBAL RISKS REPORT (2018) : 

• MAIOR PROBABILIDADE TEM-SE: 

• EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS; 

• DESASTRES NATURAIS; 

• FALHA NA MITIGAÇÃO/ ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO CLIMA 

• JÁ EM RELAÇÃO DE IMPACTOS: 

• EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS; 

• DESASTRES NATURAIS; 

• FALHA NA MITIGAÇÃO/ ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO CLIMA; 

• CRISE HÍDRICA. 



INCERTEZA NA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

inerente à variabilidade  
hidrológica: é o resultado das  

flutuações inerentes nas  
quantidades das variáveis. 

Temporal: os valores flutuam 
no tempo; 

Espacial: os valores  
dependem de sua  

localização em uma área; 

Heterogeneidade individual:  
abrange todas as demais  
fontes de variabilidade. 

causada pela falta de  
conhecimento ocorre quando um  
valor particular de interesse não  
pode ser obtido com a completa  

confiança devido à falta de  
compreensão ou limitação de  

conhecimento. Simonovic (2009, p. 11)  

http://arquivos.ana.gov.br/portais/MudancasClimaticas_Instrument  

odeGestao.pdf 

http://arquivos.ana.gov.br/portais/MudancasClimaticas_Instrument


VARIÁVEL:  
MUDANÇAS  
CLIMÁTICAS 

Alterem o regime de chuvas podem provocar o  
aumento da ocorrência de eventos hidrológicos  
extremos, como inundações e longos períodos de  
seca. 

Esses eventos afetam a oferta de água, ameaçando o  
suprimento de recursos hídricos para todos. 

Mitigação e adaptação 

Ações setoriais: 

a)nas atividades de planejamento de recursos hídricos; 
b)no monitoramento hidrológico; 

c)nas atividades de acompanhamento e mediação de  
eventos hidrológicos críticos; 
d)na regulação, particularmente na análise e na  
concessão de outorgas de uso da água; e 
e)na comunicação social e capacitação de atores do  
Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos (SINGREH). 
**Monitoramento hidrológico por satélite** 



VARIÁVEL: MUDANÇAS CLIMÁTICAS 

• SIMULAÇÕES INDICAM QUE, NO BRASIL, A PRECIPITAÇÃO (P), A EVEPORAÇÃO (E), A  

DIFERENÇA E – P, A UMIDADE RELATIVA, O ESCOAMENTO SUPERFICIAL E A UMIDADE  DO 

SOLO TENDEM A DIMINUIR NAS REGIÕES NORTE E NORDESTE E AUMENTAR NAS  REGIÕES 

SUL E SUDESTE. 

• MELHORA NA GESTÃO; 

• RESOLUÇÃO DE CONFLITOS; 

• IMPLEMENTAR OS INSTRUMENTO DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS; 

• A COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA DEVE SER UTILIZADA COMO INDUTORA

DE  RESILIÊNCIA ROBUSTEZ NO GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HÍDRICOS. 

 
(Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2013). 



COMO SERÁ A DISTRIBUIÇÃO EM UM CENÁRIO DE CRISE HÍDRICA? 

Quais medidas devem ser consideradas hoje para um futuro  

sustentável? 

 
O cenário de distribuição brasileiro  

pode ser considerado sustentável a  

longo prazo? 



(IN)JUSTIÇA AMBIENTAL 

• CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS: RELAÇÃO ENTRE DEGRADAÇÃO AMBIENTAL E INJUSTIÇA  

SOCIAL 

 

 
• IMPOSIÇÃO DESIGUAL DOS DANOS AMBIENTAIS (ASCELRAD, 2005) 

 
 

• NOT IN MY BACK YARD (NIMBY), OU “NÃO NO MEU QUINTAL” PARA NO QUINTAL DE  

NINGUÉM – NOT IN ANYBODY'S BACKYARD (NIABY) (MARTÍNEZ-ALIER, 2017) 



CAUSAS DOS CONFLITOS 

• ATIVIDADES PESQUEIRAS E CARCINICULTURA 

• ATUAÇÃO DE ENTIDADES GOVERNAMENTAIS 

• BARRAGENS E HIDRELÉTRICAS 

• HIDROVIAS, FERROVIAS, RODOVIAS, PORTOS E AEROPORTOS 

• ESPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA 

• PERÍMETRO IRRIGADO 

• INDÚSTRIA PETRÓLEO E GÁS 

• MINERAÇÃO, GARIMPO E SIDERURGIA 
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